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Gottas de balsamo
■iç»\ertha passava uma vida amargu 

rada. Dedicada a Jesus, amando o 
com todas as véras d’alma, que

rendo perder a vida antes que ofíen 
del o embora levemenle, estorcia-se

ve, levada para conformidade com Je
sus crucificado.

Sabia Bertha que a cruz era a salva
ção e a vida: em sua angustia, na cruz 
buscava prolecção contra as incidias que 
a perseguiam. Porfiava como sancta em 
do amago da provação retirar a forta
leza da alma, a continuação na virtude, 
um heroísmo perseverante.

Mas é por demais debil a pobre na
tureza humana.

Bertha, chegada ao ultimo extremo,

qual alcançou testimunho de que era 
justo.

■ «Pela fé é que fui trasladado Enoch 
para que não visse a morte e não fosse 
achado.

«Pela fé é que Noé, depois que re
cebeu resposta das coisas que ainda 
se não viam, temendo foi aparelhando 
a arca.»

E o padre proseguia na explanação 
do inspirado capitulo da Epistola do 
Apostolo aos hebreos. E o coração an-

n’uma situação dolorosa, rodeada de 
precipícios, prostrada de cançaço por 
uma lucta superior ás suas forças, à 
qual não descobria sequer uns longes 
de termo.

Era só no mundo.
Não, não era só; o seu estado era 

peior que o abandono. A solidão, nas 
circumstancias acluaes, fôra-lhe para a 
alma um alento precioso, mas esse 
mesmo bem lhe era cruamente vedado.

Na família, que devóra ser-lhe am
paro, mãe, irmãos, domésticos, todos, 
sem lento do que faziam, porfiavam 
qual mais lenazmente em impellirem- 
na para fatal ruína.

E Bertba nemjjpodia queixar-se. A 
consciência punba-lhe um sello sobre 
os lábios, tolhia lhe o menor lenitivo. 
As vertigens que assomavam a miudo 
a toldar-lhe o espirito, faziam-na im- 
mergir n’um desalento consternador.

Infeliz Bertha!

* *

E um mez se volveu, e dois, e qua
tro, e oito. E aquella tempestade não 
se desfazia; na bruma cerrada d’aquelle 
céo não bruxuleava uma réstea de luz. 
Como na atmosphera do desespero e 
do pavor, Bertha sentia espinhos por 
todos os lados pungindo-lhe a alma, 
sem prever uns momentos de trégua. 
Era lá possivel viver-se uma vida as

fechava os olhos para não ver o abys- 
mo onde ia sem remedio perder-se.

«Jesus! Jesus! Jesus!»—era só o que 
seus lábios murmuravam agora.

0 despenhamento havia de entrecor- 
tar-lhe aquella mystica palavra.

Ai mães! Quanto deveis ser vigilan
tes e cuidadosas em desviar o perigo 
de ao pé de vossa família!

A esperança tocava o occaso nos ho- 
risontes de Bertha. Delirante, incons
ciente, movida d’um como instincto pie
doso, (era a graça a acudir-lhe premian- 
do-lhe a rudezdo combate) saiu de casa, 
só, n’um desvairamenlo de sentidos, e 
transpõe, anceosa e aíflicta, o limiar do 
templo visinho.

*• *

Era o mez de Maria. A Rainha de lo 
das as virgens destacava-se, sorridente 
e aflavel, no seu throno scintillante de 
luzes e aromatisado de flores. Em pé. 
o sacerdote, de sobrepeliz e eslola, com 
o livro na mão, instruía e afervorava 
uma multidão compacta, a escutai ore 
ligiosamente silenciosa.

Bertha, de rosto febril e seio agita
do. ajoelhou e inclinou a fronte.

Nunca sua alma conhecera a violên
cia de tam dura prova.

Mas o padre falava, e cada palavra, 
como gotla de vida, levava salutar rea- 

- nimação ao espirito de Bertha, exposto 
sim?... a receber o orvalho dos dons celes-

«Jesus!—clamava nas horas de maisltiaes.
horror—onde estais que vos não vejo? «A vossa fé—dizia o padre—ha de 
0 vosso reino, dai me o vosso reino, ser constante, vigorosa, sem a menor 
chamai a elle esta desterrada, e ceie- sombra de quebra. 0 justo vive da fé 

—ensina o Senhor pela bocca de S.
Na aspereza continua da provação ia:Paulo— e quem se aparta da fé não

brarei vossas misericórdias!»
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buscar força aos pés do confessor eíagradarà à minha alma.

gustiado de Bertha, desopprimia se, di
latava-se, em tanto que um chuveiro 
de lagrimas, banhando-lhe as faces, 
caia docemente nos braços entrecruza- 
dos.

«Senhor e Deus meu—ouvia-se agora 
ao ministro sagrado—queincompreben- 
sivel e inavaliavel é vossa alta miseri
córdia! Concedeis alimentos em abun- 
dancia ao israelitas que murmuram... 
o que não concedereis vós, Senhor, a 
quem vos implora submisso e humilde 
a vossos pés? 0’ Senhor, não permit- 
lais que estes vossos filhos murmurem; 
não sintam seus corações, não conside
rem seus intendimentos, não profiram 
seus lábios, senão o que fòr inleiramen- 
te, perfeitamente, segundo vossa íner- 
ravel e sanclissima vontade. E vós, Vir
gem sancta, inspirai lhes que procurar 
a felicidade na terra é trabalhar em re
solver um problema insolúvel; que a 
vida, em prantos, fadiga, consummis- 
soes e desgostos, é a mesma que os 
aguarda d’hoje para fuluro; que o mun
do é um purgatório mais suave, mas 
emfim um purgatório; que se purifiquem 
n'elle e fruirão os gôzos immortaes; que 
não olvidem as palavras da piedosa 
prece, que dizem: A vós bradamos os 
degradados filhos de Eva, a vós suspi
ramos gemendo e chorando n'exle valle 
de lagrimas; que repelindo-as, medi
tando as, sentindo-as até ao fim da vida, 
os que suspiram, os que gemem, os que 
choram, saberão que não encontram ja
mais aqui a felicidade, que é do céo.

«Oh! não se desalente pois ninguém. 
0 exílio é breve, e cada um tem n’elle 
um Anjo a acompanhal-o e fortalecel-o. 
Hontem faltava mais do que boje para 
o termo do grande combate; e se aqui 
são em excesso os espinhos, caminhc-
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mos em seguimento de Jesus, colloque- 
mos, como ensinou a uma de suas san
eias, os nossos pés onde primeiro col- 
locou os seus, e d’esta sorte não sere
mos tam rudamente feridos. A’vante, 
àvante sempre!»

A’ voz do padre seguiram se os cân
ticos suaves casados com as notas do 
orgão; o rosto de Berlha asserenara-se; 
o coração alcançara a tranquillidade que 
ha muito não conhecia; a coragem re
dobrou, e ella, voltando ao seu quarto, 
foi apressadamente escrever n’um car
tão orlado de amores e marlyríos estas 
palavras da Imitação: Quando suppo- 
mos Jesus mais distante de nós d çuun- 
do o temos mais proximo,

P.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
<5í5.®

CLIV

P. Pedro da Fonurea

aba não omittirmos n'esla lista o 
nome do jesuíta Pedro da Fonse
ca basta saber-se o que d*elie 

escreve, no Mappa de Portugal, o in
suspeito João Baptisla de Castro. Eis o 
que elle diz:

«P. Pedro da Fonseca, da Companhia 
de Jesus, a quem se podéra chamar 
pae de toda a philosophia porlugueza, 
pois foi o primeiro que a leu em Coim
bra. Venera o muito o auctor da histo
ria pbilosophica.»

E lambem tem sido venerado por lo
dos os sábios. Nasceu este preclarissi- 
mo varão em 1528, na freguezia de 
Corlíçada, na diocese de Vizeu, e foi 
um dos primeiros que em Portugal 
professou o instituto de Santo Igna 
cio, de pouco tempo admitlido por D. 
João m.

Tomou o'grau de doutor na Univer
sidade de Evora, onde foi professor de 
philosophia, bem como em Lisboa. Su
biu aos maiores cargos da sua Ordem: 
reitor do Collegio de Coimbra, prepo- 
sito da Casa Professa de Lisboa, assis
tente do Geral em Roma e visilador da 
Província de Porlugal. Foi nomeado 
membro do conselho de ministros por 
Philippe II, e encarregado de varias 
negociações pelo Papa firegorio XIII, 
de quem foi muito estimado.

Faileceu o P. Fonseca em Lisboa, a 
4 de novembro de 1599. Deixou uma 
Metaphysica em 4 tomos, obra notável 
que leve grande curso e que por mui
to tempo foi seguida nas escholas.

Em consideração á epocha em que 

foi escripla, não póde duvidar-se de 
que a Metaphysica do jesuita Fonseca, 
embora se lhe notem algumas ideias 
inúteis, mas que então eram commum 
mente adoptadas, é uma obra de mui 
lo merecimento, que todos os críticos 
judiciosos citam com louvor. Contém 
coisas excellentes, próprias a exercer 
o espirito, a dar-lhe ideias justas e a 
formal o n’uma exacla philosophia.

Por esse motivo foi o P. Fonseca co
gnominado o Aristoteles português.

Convém saber que da nossa Univer
sidade de Coimbra, onde os mestres 
eram jesuítas, se espalharam no se-i 
culo XVI, por todo o mundo, o gosto 
da sciencia e o amor da pbilosophia. 
Comparando-se o ensino da Companhia 
de Jesus com o de outras academias 
do mesmo século, merece o primeiro 
a preferencia, segundo o juizo dos me
lhores crilicos.

Eis o que dizia o famoso Descartes 
a um pae que o consultou a este res
peito:

«Quereis saber a minha opinião Acer
ca da educação; visto que a philoso- 
phia é a chave das outras sciencias, 
eu creio que é muito util estudar o 
curso inleiro do modo que se ensina 
nas escholas dos jesuítas.»

A philosophia da Universidade de 
Coimbra teve grande auctoridade em 
toda a Europa, e. como já dissemos, o 
jesuita Fonseca foi o primeiro que alli 
a ensinou com geral applauso.

Elle escreveu em latim, como então.

SECÇÃO CRITICA

e ainda depois, era uso geral em obras 
seientifleas. Hoje a lingua latina está 
quasi de todo desprezada, e até pare
ce que pouca gente sabe latim!

0 P. Fonseca, além d*isso, escreveu 
uma obra que tem por titulo Institui

A educação 
e os exames ofíiciaes

(Continuaç&o do d.» antecedente)

Dê-«e o ensino, m&s não se 
lancem peias ao estudo.

(Rdatorio do Lyceu nacional 
de Lisboa em 1869),

fôVJPÃo pretendemos expor aqui longo 
Iraclado de educação, que mais 
humildade acompanha o nosso in

tento.
Empenhamos-nos tam só a tocar de 

leve um ponto apparentemente secun
dário, mas que de presente assume 
tam grave e exagerada preponderân
cia, que se vai tornando funesto á ver
dadeira educação mais ao progresso 
das sciencias.

Consiste elle nas provas ou exames 
ofíiciaes, a que no fim de cada anno le- 
clivo se tem que sujeitar toda ajuven- 
tude estudiosa, sob pena de incapaci
dade offhial para o ingresso nos estu
dos superiores ou admissão aos cargos 
públicos.

Uns laes exames, consoante o me- 
ihodo entre nós adoplado, vão, por 
toda a parte, caindo em vergonhoso 
descrédito, proveniente de seus fatalís
simos resultados. Lã fóra o desengano 
é completo, e em nossa patria cincoen- 
ta annos de experiencia induzem todo 
o homem serio á condemnaçào radical 
d’um systema pedagógico, que longe 
de promover o desinvolvimento liltera- 
rio e scienlifico, produz falalmente a 
decadência do ensino, deslróe aquella 
solida educação que só póde formar ho
mens dignos, e resvala tanta vez n’um 
tremedal de abusos miseráveis, que 
transformam um exame n'uma eschola 
de immoralidades, derivadas não dire
mos da culpa dos homens incumbidos 
da alta missão de examinar, mas dos 
vicios radicaes e irremediáveis inhe-

ções de Dialectica.
Alguns auclores pretendem que o P. 

Pedro da Fonseca foi o primeiro inven
tor da sciencia média, que geraimente 
se attribue ao P. Luiz Molina, de quem 
já falíamos n’esta Galeria; e é por isso 
que aquelle systema theologico se de
nomina molinistico.

Em resumo dissemos que a sciencia 
média, tão celebrada nas escholas dos 
séculos XVII e XVIII, não é condemna- 
da, podendo sustentar-se sem nota, 
como foi e ainda é por theologos emi
nentes.

E* certo, porém, que foi Molina quem 
| desenvolveu os princípios d’esse syste- 
ima, ainda que se admitia que Fonseca 
apresentou antes d'elle a mesma ideia.

Em qualquer dos casos é innegavel 
ique o P. Fonseca foi um profundo phi- 
losopho. E lambem se distinguiu pela 
inteireza da vida.

(Continúa)

P>* Jodo Vieira Neves Castro da Crw

rentes ao desgraçado systema.
Não é o nosso sentir uma opinião 

isolada e pessoal, nem tam pouco uma 
asserção graluila. Militam por elle pro
vas irrefragaveis e auctoridades do 
maior peso. Sem o menor receio não 
duvidamos aflirmar que os exames, 
quaes lastimavelmente se effectivam 
entre nós, estão de vez condemna- 
dos por toda a parle: no anno Ondo 
abandonou-os a Bélgica, a Hespanha 
alterou os fundamentalmente, e a Fran
ça profligando-os em principio dá-lhes 
na pratica um correctivo importante.

«Hoje em dia são todos unanimes em 
confessar que o exame offlcial, diclo 
baccalaurfat) está sendo a ruina do en
sino», escrevia não ha muito, no IM*
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tw, o insigna publicista Arlhur Loth. 
Antes d’elle o conspícuo Monsenhor l)u 
panloup, bispo d'Orléans, com razão 
chamado o primeiro educador do nosso 
scculo. exclamava na sui obra magis
tral— De la tfaule Educatiun: «E* in
calculável o damno feito nos exames 

mereciam o resultado que lhes coube. 
D*est’arte vai-se insinuando no espirito 
dos jovens o culto immoral da sorte., ao 
passo que se vai perdendo por com
pleto a noção sacrosanla da justiça, 
único fundamento solido da educação.» 
Tal é o sentido d’um discurso recitadu
na abertura do curso de lettras na Sor- 
bona, em 1887, pelo Snr. Lavisse, um 
dos membros mais conspícuos da Uni
versidade e examinador dislincto de 
instrucção secundaria em França.

N’esla mesma occasião o jornal Lt 
Temps, juiz insuspeito de parcialidade, 
acrescentava a modo de commenlario: 
«Tudo isto era já conhecido; estão cou-

olliciaes aos estudos superiores e à 
educação; causar-lhes-á a ruina com- 
plela n’um brevíssimo praso.»

Não são apenas os catholicos a le- 
' vanlarem se indignados contra um sys 

tema corruptor, uma réles importação 
chineza, uma lastima, cujas consequên
cias perniciosas se começam a ver; mas 
é no proprio seio da Universidade pa- 
riziense que vozes in-iBpeitas troam 
clamorosas advogando a causa da ju
ventude, a causa dos homens do por
vir. Abbert Grévy a par de Duruy, 
famigerado ministro da inslrucçào pu
blica em França, emprehenderam uma 
cruzada formal no intuito de consegui
rem a eliminação dos exames.

«Longa experiencia—uílirma Duruy 
no congresso pedagógico de Liège— 
obriga-me a condemnar os exames como 
inciladores da impudência e do* des 
caro, derruidores do saber solido e 
consciencioso, cm regra g*ral tímido c 
modesto. O exame como se faz, o exa
me à chineza, 6 um dado que se joga, 
uma destreza habil, um lance de forlu 
na, um tour de force, um tour de passe 
passa.» De egual parecer éoSnr.Adol 
pho Coelho, que nos diz no 2.° n.° da 
Devisla dos Lyceus: «Quantos exemplos 
conhecemos do caso de ser approvado 
o ignorante impudente e reprovado o 
estudioso encolhido? O grypho é nosso. 
Por este só inconveniente merecem os

panhar-nos n’esta campanha contra uma 
instituição que elle chamará certamente 
comnosco «o inimigo nacional».

Por outro lado o Snr. F. Sarcey, ou 
iro membro dislinclo da Universidade, 
escreve o seguinte: «Pois bem, é ver
dade, todos ou quasi todos os unive 
sitarios quinhoamos do parecer do Snr. 
Lavisse. Já não ba meio de reformar o 
baccalauréat, nem é possível reforma 
alguma. E’ mister supprimil-o, porque 
n'islo como em tudo o signal fez esque
cer a coisa significada. Já se nao eslu-

exames o justificado apodo de torpes e 
immoraes. (I)

Mas não ha n’elles este aggravo só- 
meute. «0 defeito imperdoável dos exa
mes ( lliriaes, como se estão fazendo 
entre nós, é que prescindindo os exa
minadores de quaesquer dados illuci- 
dativos do merecimento, capacidade, 
appliwçào e adiantamento do exami 
nando, de quem só conhecem o nome, 
susceplivel de substituir-se por um nu
mero, fica o resultado dependente em 
grande parle dos caprichos da sorte, 
que tornam fáceis os exames para es
tes e difíiceis para aquelles; do bom e 
mau humor dos examinadores; de mil 
contingências em fim que fazem d’um 
aclo lam momentoso, tam vital para a 
sociedade, uma mera casualidade, um 
lance da cega fortuna, E’ forçoso con- 
fessal-o: em todas as epochas de exa 
mes sahem victimados ou favorecidos 
pela fortuna muitos candidatos que não

(1) O dÍBtincto eacriptor Lopes de Men
donça, no exume feito para o Corso Superior 
de Lettras, fez um acto deplorabilíssimo que 
muito influiu na loucura que o victimoiL 

creve um homem insuspeito, lente do 
curso Superior de Lettras, o Snr. Adol- 
pho Coelho, na Devida dos Lyceus, n.° 
l.° pag. 6.—A nossa inslrucçào secun
daria tem passado por tres phases dis- 
linclas com respeito aos exames.

A primeira vai desde 1834, ou me- 
lhor desde o decreto de 17 de novem
bro de 1836 ao decreto de 1870. N’es- 
te periodo não existe liberdade de en
sino secundário propriamente dita; aos 
lyceus pertence o monopolio absoluto 
do ensino e os exames são feitos unica 
e exclusivamente pelos professores de 
cada lyceu.

Contam se porém n*este meio tempo 
lados os dias do exame olíi.ial, do bac- dez reformas, pelo menos, ou alterações 
calauréat. Não haja illusào: qualquer notáveis, que não impediram o ensino 
palliativo seria inútil.” secundário de cair n’um cahos vergo-

«Em nosso intender a suppressào nhoso, n’uma prostração de tal ordem, 
absoluta dos exames é uma das bases que foi da maior urgência effecluar 
da grande reforma organica de que 
tantas vezes nos lemos occupado, e 
sem a qual não haverá dentro em pou
co em França estudos secundários di
gnos d’este nome.»

Folgamos immenso de ver um mes
tre insigne como o Snr. Lavisse acom

uma remodelação radical. Para este fira 
foram convidados todos os lyceus do 
rei:io pela portaria de 19 4e outubro 
de 1869 a appresentar seus projeclos 
para a reforma do ensino, projeclos 
que foram publicados em 1870 pela Li
vraria Internacional de Ernesto Char- 

da para saber e adornar o espirito, es
tuda-se para passar seja como fôr. Com 
este systema de educação não se for
mam homens, mas sim bacharéis.» Es
tas confissões são insuspeitas, merece
doras de credilo em lodos os campos.

Evidente prova da falsidade do sys- 
tema pedagógico baseado no exame of- 
íicial são as incessantes reformas, as 
ininterruptas alterações por que tem 
passado o ensino secundário. Podería
mos dizer como Bossuet referindo se ao 
protestantismo: Karías, logo és falso.

Desde o decreto de 6 de maio de 
1806, que organisou em França o en
sino secundário segundo a vontade do 
déspota reinante, e estabeleceu como 
base o exame ofíicial de madureza, 
contam-se vinte e uma reformas, mais 
ou menos radicaes, sendo a ultima no 
pensar de todos os homens sérios a 
mais desastrada e funesta. Em Portugal 
anda a mesmíssima peste: reformas e 
mais reformas e a inslrucçào sempre a 
declinar: «Temos a negativa gloria de 
vermos a inslrucçào secundaria submet- 
lida ao plano de ensino mais absurdo 
que existe hoje no mundo culto!» es-

dron—Porto.
A segunda phase eslende-se desde 

1870 a 1880, caracterisada pela Uber
dade de ensino, oulhorgada algum tem
po antes pelo Duque de Saldanha. Des
empenharam a missão de examinado
res, jurys mixtos, nomeados pelo mi
nistério do reino. Foi por sem duvida 
o periodo de maior imparcialidade e 
lambem de mais sensível progresso no 
ensino. Todavia era grande o numero 
dos desci utentes, mórmente na classe 
do ensino ofíicial, que se julgavam des-
prestigiados. Dahinasceram numerosas 
modificações successivas, cada qual me
nos proveitosa.

O terceiro periodo é o actual. Abran
ge o tempo decorrido desde a reforma 
de 80 ao anuo presente. A sua cara- 
cleristica é a preponderância absoluta, 
ou quasi absoluta, dos professores of- 
ficiaes. Ainda a lei conserva e garante 
a existência do ensino livre, mas su
jeito a taes peias, a dependencia lam 
vexatória, que a liberdade de ensino é 
mais uma irrisão que um beneficio. O 
intento dos legisladores foi evidente
mente favorecer o mais possível o en
sino ofíicial pela conlrariação e ruina 
do ensino livre, realisadas pouco e pou
co asluta ou cavilosamenle.

Sào tantas e tão notáveis as prero- 
galivas do ensino ofíicial que os seus 
membros, dotados de pingues ordena
dos vitalícios, senhores independentes 
e absolutos, e julgando em ultima ins
tancia e sem appellação, tanto os alu- 
mnos internos como os externos, cons
tituem como na China uma verdadeira 
casta privilegiada, um perfeito Manda* 
rinato dos feltrados officiaes.



XIII ANNO 1 DE AGOSTO DE 1891 177

Cada um d’esles régulos pode per- 
feitamente altribuir-se a si a divisa de 
Luiz XIV levemenle modificada: a scien- 
cia sou cu. Todos hâo-de curvar-se 
deante de mim, sujeilar-se ás minhas 
decisões, senão: guos ego...

A teia que prende einvolvepor toda 
a parle o ensino livre eslà, na verda
de, urdida com mestria: não ha fugir 
nem recorrer a outro Jyceu; prohibe o 
formalmente uma lei draconiana. Afigu 
ra-se-nos o ensino livre, na presente 
conjunciura, um condemnado, ladeado 
dos esbirros, involto em sambenilo, de 
baraço e pergão, em caminho do logar 
do supplicio. Será isto justo, será nor
mal, será vantajoso para o ensino e a 
educação verdadeira! Se todo o mono- 
polio é odioso e funesto, quânto mais 
na questão momentosa e melindrosis 
sima da educação/

Perguntarei, ao concluir por hoje es
tas observações, se n’uma exposição 
ou certamen industrial compozessem o 
jury alguns dos concorrentes interessa
dos, acaso ficariam muito satisfeitos os 
outros expositores? Não protestariam, 
e com toda a razão, contra a incom
petência radical dos juízes? Pois bem: 
é este o caso em que se encontra 
actualmente o ensino entre nós; os 
juizes são ao mesmo tempo partes in
teressadas e, diz o provérbio, o meu 
inimigo é... o oftlcial do mesmo ofiicio.

(Contínua)

O ex alumno do lyceu P.° J. A. R.

dos chrfctãofr são logares de prostitui
ção consagradas aos idolos, procurem 
pois os judeus destruil-as todas sem 
piedade; o Evangelho é um livro impio, 
cheio de erros, de blasphemias e cor
rupção. por isso merece que o redu
zam a cinzas.

Ora gente d’esta lei quer o Commer
cio do Porto vel-a admittida em Portu
gal!!

0 judeu, empenhado em roubar e 
lesar de todos os modos o christão. 
enriquece-se fabulosamente. A família 
Rothschild possue hoje mais riquezas 
que nunca rei nenhum chegou a pos
suir: empresta aos reis e aos Estados 
como um banco forte empresta a um 
particular. Dos 642 banqueiros alle- 
mães 552 são judeus. Quando elles de
sejam a fatlencia d’uma casa ou d’uma 
companhia, a ruina é certa.

Ninguém ha que lhes resista.
Portugal mesmo já vai conhecendo 

quanto podem os judeus que ha entre 
nós. Se elles quizessem esclarecer-nos 
sobre as causas da actual crise mone
tária, talvez nos podessem dizer muita 
coisa.

Muito admira que o Commercio, que 
tem vivido á custa dos negociantes 
portuguezes, pretenda metter no meio 
d'elles uns lobos insaciáveis, sem 
lei nem consciência, que em pouco se 
tornariam senhores de toda a riqueza 
nacional, como actualmente o são de 
mais de metade do valor da França, 
onde foram admittidos pelos revolucio
nários de 93 e onde ha muito predo
minam na industria, no commercio, nas 
finanças, na imprensa, nas academias 
e no governo.

Deixemol-os pois longe de nós, que 
não poucas difficuldades nos levantarão 
os que infelizmente cá temos.

E. L

Notas
«Nous sommes toujours id aux étt- 

dionsn, me disse uma vez em Ge- 
nébra o então Monsenhor e hoje car
deal Mermillod, a proposito de umas 
eleições que n'aque)la hora se pas
savam na Suissa; agora outras lá se 
verificaram, ou antes diremos verifi
cou-se um voto constitucional sobre o 
direito de iniciativa, tendo obtido vi- 
cloria brilhante os conservadores, uni
dos a estes os democráticos, cujos vo 
tos (170,000) venceram os 118,000 dos 
radicaes que são os da sympathia dos 
protestantes. Na Suissa não se intende 
que ser democrata seja ser irreligioso 
e desordeiro.

Falámos acima do Eminentíssimo car

Os Judeus 
e o «Commercio do Porto»

a pouco tempo, em tres talvez de 
seus n.0-, o Commercio do PorU) 
ha manifestado sympathias pela 

raça judaica, ha pouco expulsa da Rus 
sia, onde tudo perturbava e desorde 
Dava. Não sabemos se o Commercio co
nhece bem aquella raça. E’ de suppor 
que não. Pois a historia contemporânea 
diz nos, que onde elles se estabelecem 
absorvem a substancia dos mais, nu
trindo-se ao passo que os outros emma- 
grecem.

Como lodos sabem, o Talmud é a lei 
por que se regem, e esta manda lhes 
que se appropriem das riquezas dos 
chrislãos seja por que meios fôr; que 
reputem os christãos como brutos e ani 
maes ferozes e assim os tractem; que 
tenham como inofiensivos os pagãos, os 
idolatras, os turcos, etc. mas não olvi 
dem que os christãos são causadores 
de todo o mal; estando um christão á 
borda d um precipício, se o judeu abi 
o pode arremessar sem perigo, faça-o 
que pratica uma boa obra; as egrejas 

deal Mermillod e d’alma e coração di
zemos «Te beum laudamush pela me
lhora em sua preciosa saude.

—Sua Eminência o cardeal Melchery 
disse ha pouco no centro parlamentar 
allemão, que <A união dos calholicos 
trouxe os triumphos sobre o Kultur- 
kampf (perseguição á Egreja de Deus), 
embora muitos votos legitimos esperem 
ainda seu cumprimento.» Sua Eminên
cia constatou a existência, a valia e os 
triumphos dos Catholicos na Allemanha, 
por isso que unidos. 0 inferno sopra 
a desunião entre os catholicos pois que 
treme e enfurece-se pela União-Catho- 
lica; trama contra esta e áté servindo- 
se de Catholicos pela subministraçãode 
meios plausíveis, ede questões que em 
face do Grande-Todo não passam da im
portância de lana caprina.

—0 Word é uma folha oficiosa russa, 
que se publica em Bruxellas, e que até 
agora não falou de modo o/fidoso da trí
plice ou mais recenlemente quadrupla 
alliança; chegou-lhe a vez para pôr em 
prespecliva dous paizes alliados em face 
de tres ou quatro outros: a França e a 
■Rússia em frente da Allemanha, da Aus- 
tria-Ilungria, da Italia, e provável, se 
nao certa, a Inglaterra. Eis as prespe- 
ctivas da paz tão falada por soberanos 
e governos, e cada vez mais incerta 
como é provado pelos extraordinários 
armamentos que estão consumindo a 
substancia dos povos; que contas tem 
de dar a Deus aquelles que são os res
ponsáveis!

—Um telegramma de Berlin, em data 
de 6 de julho do anno corrente, annun- 
cia que «A Conferencia dos Bispos em 
Fulda está fixada para o dia 12 do pro- 
ximo agosto». Que salutares são as con
ferencias dos successores dos Aposto- 
losl Os Venerandos Bispos, encontran- 
do-se, combinam sua acção Apostólica, 
trocam suas vistas e alvitres, quer di
zer, põem-nos reciprocamenle de accôr- 
do, é a união pessoal productora de 
grande bem moral; e se em todas as 
epochas tal encontro foi sempre pro
veitoso, n'esta sua valia tem muito de 
importância especial, ficando em pé seu 
valor de todos os tempos! Convém mes
mo que se conheçam pessoalmente to
dos os que trabalham para o bem. Os 
Venerandos Bispos, tem o sacro direito 
de se reunir sempre que lh’o aconse
lhe o seu zelo apostolico; e se n’isto 
ganha a Religião, como é certo, ganha 
também a Sociedade; esta tem no ver
dadeiro episcopado, o Catholico, o seu 
primeiro amigo cá na terra. Embora 
toda a decadência da Sociedade actual, 
os Venerandos Bispos electririsam, do 
que se viu um frisante exemplo ha pou
co em Braga com o Congresso Catholico.

—Passemos, para confronto, dos Ho
mens da Paz, aos homens da desordem: 
no mez de julho ultimamente passado,
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houve uma sessão de pugilato na ca- 
mara dos deputados italianos, e a des
ordem chegou a ponto que os contí
nuos, policialmente revestidos, tiveram 
de fazer evacuar as tribunas emquanlo 
os deputados se dividiram entre com
batentes e apaziguadores. Um d’aquel- 
les policias dirigiu se á tribuna diplo
mática para a fazer evacuar como se 
ella fosse de quaesquer simplices mor- 
laes; estava na tribuna o Onde de 
Salms, Embaixador da Allemanha, que 
achou o proceder pouco diplomático, 
mas foi sahindo; depois deram-lhe sa
tisfação. Acceilou-a; porém não voltou 
á tribuna o Embaixador da Triplice. 
pois que leve vergonha; quando foi 
mandado sahir da tribuna o Embaixa
dor bem teria sido que este dissesse: 
pois eu vos mando sahir dc Roma em 
nome do meu Imperador! Dito isto e 
feito viria a paz aos homens!

— Ila pouco fui publicado em Allema- 
nha um livro, que fez sensação; seu 
auclor é um joven theologo, que para

*Os Admiradores da Lua. por Leo 
Taxil e Tony (lall—Histeria divertida 
d’uma loja de franc-maçrtes, versão de 
F. Pachecos Saiu o 3.° fascículo, .com 
duas nítidas gravuras. Continuamos a 
recommendar esta obra admiravel, cuja 
leitura desviará a muitos dos antros 
horríveis da escravatura contemporânea. 
Iam cavillusa e amplamente dilTiindida 
nas nossas cidades e ainda nas nossas 
aldèas. Bem sabemos que os nervos das 
damas estremecerão perante similhante 
leitura, mas ainda assim lli’a aconse
lhamos com viva instancia: mais vale o 
desagrado de percorrer aquellas scenas 
de infamia, que o de ver um filho ou 
um irmão algemado falalmenle pelas 
Iseilas. «E’ preciso que se saiba—diz 
Leo Taxil no seu livro Lex S/rurs ma- 
çonnes—3 maçonaria não se contenta 
só de intrigas políticas; tracta ainda de 
desmoralizar de todo a humanidade.

conhecer ainda mais iniimamenle a 
questão socialistico-operm ia malricu 
lou se n’uma fabrica como fabricante* 
diz o A. no seu livro: «Q;ie sem unia 
renovação moral e uma série de ex
tensas reformas, o triumpho do socia 
iísmo não é mais que uma questão de 
dias.» Notemos, que o socialismo revo 
lucionaiio em triumpho não implica 
que elle possa constituir um ser social, 
pois que sua theoria é de erro essen 
ciai; implica sim ou implicará uma des- 
organisação cahotica, complemento da 
desorganisação jà dada na sociedade 
civico-politica; á mão do homem não é 
dado pôr fim ao mundo, pois que tal 
limite só póde ser posto pelo poder de 
Deus! Mas verificado o triumpho do 
socialismo revolucionário, quando será 
anniquillada esta victoria da Maçona
ria-Revolução? Sabe-o Deus! 0 Céu tem 
ao seu serviço Anjos e homens. A re
novação moral, como está talhada na 
Encyclica «Z>e? Conditione oppificum», e 
em conformidade com a mesma Ency- 
clica, as extensas reformas são o uuico 
obice capaz de evitar os horrores trium- 
phaes do socialismo revolucionário, cu 
jos adeptos formigam principalmente 
pela Europa, sendo mais berradores 
em França e na Bélgica, não menos bo 
çaes na Inglaterra, n’esta península 
não têm cabeças ou cabecillas privali 
vos, na Suissa menos engrossados pela 
ociosidade, na península Italica mais oc- 
cupada com a sua almejada Republica, 
na Áustria Hungria mais tímidos da for
ça publica, etc. Na Allemanha são os 
socialislas-revolucionarios mais tacitur
nos e mais operadores, mais ligados 
com o Protestantismo e caminhando 
como quem visa tomar um Império no 
Império. 0 quadro é meditando!

Dom Antonio de Almeida.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA o recommenda e concede aos leitores 
100 dias de indulgência, bem como o 
Ex.m0 snr. Cardeal Bispo do Porto e 
Ex.ro°’ Arcebispo de Braga e Bispo de 
Diamantina, cada um dos quaes conce
de 40 dias de indulgência. Administra
ção e Redacção, rua do Quelhas, 6, 
LISBOA.»

«ller,isla Judicial e Administrativa, 
Orgão de todas as classes judiciaes e 
administrativas, publicada por Augusto 
d‘Oliveira—Bua de Cedofeita, 222, 1.° 
—porto. Acham-se impressos os fascí
culos I a 4.»

«Kevisla Popular, Semanario illus- 
trado de Barcelona, calle del Pino, 5. 
Famosa revista, tantas vezes elogiada 
pelos summos Pontífices Pio IX e Leão 
XIII, incânç.ivel na diífusão das boas 
doutrinas.»

iLfts Missiones Cafôlicas, Revista 
quinzenal illuslrada—Calle del Buenu- 
suceso, 13, bvrcelona. Anuo XII, n.° 
276.»

«/>r Ormiga d'Oro, magnifica illus-
Não é apenas uma tenebrosa sociedade 
de biltres, a darem-se mutuo encosto 
para treparem ás eminências do poder, 
illudindo, ludibriando, roubando o povo, 
é também a vasa impura da raça hu
mana, um eslerquilinio de iminundí- 
cies. uma chaga vergonhosa e encober
ta. uma podridão devoradora, formada 
e entretida pelas mais infames devassi
dões. E os governos fecham os olhos á 
prostituição das lojas! .Mães christãs, 
acautelai vossas filhas: olhai os maçóes 
que passam!»

Embora pois vos custe, leitoras, para 
saber o que é a maçonaria lede os Admi
radores da Lua, que sereis mais solici
tas em defender os entes que vos são 
caros do maior de lodos os perigos so- 
ciaes. E’ editor o sr. Antonio Dourado, 
rua dos Martyres da Liberdade—Porto.

A Lingua de Angola, por Ladislau 
Batalha—Companhia Nacional Editora, 
largo do Conde Barão, 50, j.Isboa, pra
ça de D. Pedro, 127, porto, rua da 
Quitanda, 38, rio de janeiro.» E’ util 
opusculo de 62 paginas, com desinvol- 
vidos esclarecimentos sobre o kimbun- 
do, lingua geralmente falada no conti
nente de Angola, terminados por uma 
grammatica abreviada, cujo estudo fóra 
de grande vantagem para os nossos ir
mãos que se proponham emigrar para 
aquella parte do nosso continente afri
cano. 0 volumesinho custa apenas 50 
reis.

tração, litteraria e artisticamente a par 
das mais esmeradas e luxuosas, e de 
doutrina puramente catholica. Rambla 
de Santa Mónica. num. 16. barcrlo.na.»

«/$’/ Evo Pranriscano, Revista men
sal consagrada a fomentar a devoção do 
Seraphieo Palriarcha d’Assis—Santiago 
(Hespanha).»

Temos egualmente recebido com toda 
a regularidade as Revistas seguintes:

«Notrn Mensageiro do Coração de Je 
sus, Orgão mensal do Apostolado da 
Oração, com approvaçâo de S. Em? o 
snr. cardeal Palriarcha de Lisboa, que

SECÇÃO ILLUSTRADA
Príncipe da musica religiosa

(VicL p. 178)

«M^ozart (João Chrisoslomo Walf- 
jlKjgl gong-Theophilo Mozarl) nasceu 

em 175G em Salzburgo e falle- 
çeu em 1796 em Vienna. Teve a mais 
precoce, mais rica, mais extraordinária 
organísação musical.

Aos 4 annos tocava cravo com notá
vel sentimento e compunha irechos 
que o pae copiava. Com a família ini
ciou em 1763 (aos 7 annos) uma di
gressão pelas cortes da Europa dando 
concertos sendo muito applaudido. Aos 
(2 annos compoz a sua primeira ope
ra: La Tinta simplice—desde 1770 a 
1775 outras obras recebem grande ac- 
ceitação, mas sem darem recursos ao 
auctor, que se viu obrigado a acceitar 
o logar de organista na corte do prín
cipe-bispo de Salzburgo (1779). O ex
traordinário successo do Idomeneo (1780) 
mereceu-lhe do imperador José 11 
800 florins de pensão com o titulo de 
compositor do palacio. Novo successo 
nas Bodas de Figaro (1786). Don Juan 
(1787) culminou a gloria do composi
tor (1791). Cosi fan tutte (1790), a 
Flauta encantada (1792) tiveram suc
cesso egual.
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Em plena força, morreu de tísica, 
apressada por uma febre ardente sem 
concluir o requiem.

Os melhores rrquiems são os de Che- 
rubini, Mozart, Berlioz e Verdi.

Inlerro do Capuchinho
(Vid. p. 179)

«Vai, vende o que tens, reparte aos 
pobres o produclo da venda, e segue- 
me, se anceias alcançar a perfeição.» 
Estas palavras do Salvador leem des
pertado muitas almas e inílimmado 
muitos corações, levando-os, pela senda 
do sacrifício, à realidade das mais he
roicas emprezas.

Aquelle cadaver, entrado no derra
deiro somno, teve a animal o um des
ses espíritos corajosos que arremessam 
de si as preoccupaçòes que os algemam 
às misérias do mundo, e seguem àvan 
te no rumo das aspirações irradiantes 
da pura e sublissima doutrina enthe 
sourada nas paginas evangélicas.

Nascido na palria, educado, forma
do, devotou-se à grande empreza de 
levar a luz da fé aos povos assentados 
ainda á sombra da morte. Lidou largos 
annos na vinha do Senhor, e exhausto 
de forças veíu a render o alento derra
deiro juncto ao mesmo altar em que 
vestiu aquelle habito humilde que não 
mais deixou, em que fizera o voto da 
mais decedida abnegação. Agora, cer
caram no amorosos e solícitos os ir
mãos na sua hora extrema. Conhecendo 
o moribundo quanto ella se avisinbava, 
pediu os Sacramentos, que recebeu com 
a sancta alegria de quem espera cedo 
ver concluídas as fadigas do tempo e 
principiado o repouso da eternidade. 
Mais que nunca se conhece n’esla hora 
suprema a t fliisão da graça inherente 
áquellas palavras que o mundo não 
comprehende, e são a delicia dos filhos 
das ordens religiosas: Eecc quam bo- 
num et quam jucundum, habitare fra- 
Ires in unum. 0 venturoso capuchinho 
adormeceu na paz do Senhor, certo que 
as preces de seus irmãos rápido lhe 
levariam a alma ao throno do Altís
simo.

R.RETROSPEGTO
Chronica

Portugal.—Nunca em tempo algum a 
sacra (ames auri se tornou sensivel em 
Portugal como actualmente. Por toda a 
parle se ouvem queixumes pela falta 
de numerário. Filinto Elysio foi apaixo
nado do vocábulo morde-cunhos, em
pregado nas suas obras. Se hoje vives

se o douto escriptor. o que não faria do 
expressivo termo! Pois agora parece 
enxamearem por toda a parte os mor- 
de-cunhos. 0 dinheiro some-se. A prin
cipio foram as libras, depois a moeda 
em prata e agora o proprio cobre. Pa 
rece isto um delírio, uma demencia: 
tudo são questões para expellir notas 
e haver metal. Varias theorias correm 
explicativas do estranho phenomeno. 
mas nenhuma d’elfas satisfaz. Dizem 
uns que está imminenle a banca rotae. 
por esse motivo, quem pôde recolhe o 
dinheiro que enthesoura, espalhando as 
notas para que se arruine com ellas 
quem as tiver. Aflirmam outros que os 
jogadores da bolsa, perdendo com a 
baixa das inscripções, idearam resar- 
cir-se habilmente do damno, conseguin
do que a moeda tivesse um valor oscil- 
lante, o que lhes daria lucros gordos 
comprando-a elles por cotação baixa e 
vendendo-a com agio forte.

Nada duvidamos que assim fosse. 0 
lance, em verdade, parece feito por 
mão de judeu. Engordem á vontade os 
sanguesugas sociaes, e o povo, esse, 
pouco imporia que morra de fome.

A* falcatrua da quadrilha dos agiotas 
respondeu o governo com uma porta
ria luminosa, que immorlaliza o minis
tro que a referendou.

Para futuro, quem se der ao agio pa
gará, pelo cilicio, contribuição indus
trial! Mas se o officio dá para tudo, co
mo dá, quem fica prejudicado e punido 
é o povo, que nenhuma culpa tem nes
tas insolências torpes. Demais, o pro
cedimento do governo veiu approvar 
uma indignidade e trazer nos o receio 
devermos qualquer dia tributadas, pelo 
cilicio, as moradoras do alcouce e os 
salteadores de estrada. Pobre paiz!

—A commissão da subscripção nacio 
nal decidiu gastar a maior parle dos 
seus fundos na compra d’um cruza
dor. Mal empregado esse dinheiro. Um 
cruzador de mais ou de menos, no aba 
limento em que vemos actualmente a 
marinha portugueza, nada inilue na me
lhor defeza das colonias, annunciadas à 
venda segundo opinião do snr. Ferrei- 
ra d’Almeida. 0 modo mais seguro de 
conservar a influencia nas possessões 
ultramarinas é sem duvida, como diz a 
Nação, pelo estabelecimento das Mis 
sões, lam competentes para nos allra- 
hirem o aíTeclo dos povos indígenas. 
Assim o intendem as demais nações, 
incluída a Inglaterra. Portugal porém 
não o quer intender.

—O Concilio Nacional, por difliculda- 
des de todo o genero, como diz a Pa- 
lavra, não poderá effectuar-se, ficando 
apenas substituído por uma conferencia 
do Episcopado. Da auctoridade civil 
aguarda-se a approvação dos Estatutos 
do Centro Nacional Catholico.

*

ILspanha.—N’esla catholica nação 
tem havido em cônes polemica viva no 
louvável proposito de melhorar a sorte 
das classes pobres da capital. Madrid, 
apezar das muitas e sabia mente dirigi
das instituições de beneficencia, encer
ra um exercito de indigentes expostos 
a crudelíssimas privações, augmenladas 
dia a dia pelo maldito tributo de consu- 
mo—como disse um deputado—que faz 
com que se coma oiro e os pobres não 
possam alimentar-se suíficienlemenle, e 
isto a ponto de muitos médicos obser
varem que se as infermídades são tan
tas, as epidemias tam frequentes e a 
mortalidade tam excessiva, se deve si- 
milhante estado de coisas principalmen
te á insuíficiencia da alimentação dos 
pobres, que formam a classe mais nu
merosa. Os pobres habitam, não como 
oulr’ora misturados e em contacto com 
a gente remediada, mas em bairros 
isolados e remotos, como as antigas ju
diarias ou mourarias, separando-se as
sim as classes sociaes, cujo apartamen
to é cada vez mais sensivel e perigo
so. E n’esses bairros privativos das 
classes miseráveis são os edificíos em 
lam ruins condições, que n'alguns se 
não póde viver. Da recintos infectos e 
apertados, onde para se ver ha que ac- 
cender-se a candeia ao meio dia, cujo 
aluguer é de 40 reales mensaes, ou 
IrSSOO reis da nossa moeda!

A esta miséria dos pobres madrile
nos une-se a dos agricultores do Ara- 
gão, tam duramenle provados pelas vi
cissitudes atmospherícas. Todos estes 
males ficariam annullados se aos go
vernos d’aquella nação presidisse um 
real interesse pelos sofrimentos dos 
súbditos, como d'elle vemos dar prova 
os dignos Prelados, as congregações, as 
associações religiosas e tantas pessoas 
particulares, que em presença da afíli- 
cção do proximo traclam de destruil-a, 
inspirando nas paginas simples do Evan
gelho, que não em as guindadas locu
ções do apregoado orador Emilio Cas- 
tellar.

•
França.—0 heroico prelado de Gre- 

noble, açoite da maçonaria, expoz em 
forma catechelica os deveres doscaiho- 
licos nos tempos de eleição. Do Pélerin 
trascrevemos o seguinte capitulo:

«Pergunta—São porventura as elei
ções um meio do apostolado?

Resposta—Sim, as diversas eleições, 
sobretudo as de deputados e senado
res, são meio poderoso de sermos apos- 
tolos de Jesus Christo.

P.—Qual é a razão d’isso?
It—A razão é que os deputados e os 

senadores fazem as leis e formam o go
verno do paiz. Se as leis por elles fei
tas são conformes com a justiça e res
peitadoras das crenças calholicas, taes 
leis são boas; no casp contrario, são in
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justas, são ímpias e o governo é mão.
P.—Que se ha-de pensar dos eleito

res que scienlemente e voluntariamen
te noméam deputados e senadores que 
votarão contra as crenças cal holicas?

R.—Ha-de pensar-se que taes elei
tores se tornam gravemente responsá
veis perante Deus, pois se tornam res
ponsáveis dos mãos actos commettidos 
pelos deputados e senadores a favor de 
quem votaram.

P.—E porque assim?
R.—Porque se os eleitores, com si 

milhantes nomeações, não insultam por 
si mesmos a Deus e á Egreja, prepa
ram-lhes oflensas, insultos e blasphe- 
mias pelos homens de sua escolha.

P.—Será pois melhor a abstenção 
de votar?

R.—Sendo as eleições um meio de 
ser apostolo de Jesus Christo, e, em 
geral, facílimo o votar, importa consi 
derar as eleições como obrigatórias 
deanle de Deus.

P.—Como se ha-de proceder quando 
nenhum catholico se apresente?

R.—Combinarem-se os catholicos uns 
com os outros e escolher um.

P.—Isso fica caro e é diíficultoso...
R.—Sim, mas também fica caro aos 

inimigos de Deus e elles encontram di
nheiro. Unamo-nos e encontrai o-ômos 
também.

P.—- Podem os bispos e os padres to
mar parte nas eleições?

R.—Sim, visto que a lei os conside 
ra eleitores e elegíveis e lhes assegura 
todos os direitos de cidadãos cujas obri
gações lhes toca desempenhar.

P.—Nas nações estrangeiras toma o 
clero parle nas eleições?

R.—Sim, na Bélgica, na Allemanba, 
na Inglaterra, na America, por toda a 
parte, os bispos e os padres occupam 
se das eleições, sendo, mais que os ou
tros cidadãos, obrigados a comporta
rem-se como aposlolos de Jesus Chris 
to, defensores dos direitos da Egreja, 
paes do povo, guarda dos costumes e 
amigos da gloria da nação.

P. — Convém pois na perspectiva 
d’umas eleições estar-se preparado para 
ellas?

R. —Sem duvida, é necessário pre
parar-se cada um como para um acto 
de que depende a fortuna, a felicidade, 
o futuro do paiz.»

Eis as palavras repetidas hoje em 
toda a França, que no seio da impieda 
de retumbam como o echo pavoroso 
das metralhadoras de guerra. O clero 
francez começa de valer-se dos seus 
últimos, mas justos, mas poderosos re 
cursos.

Esperemos que triumphe.
Como o Pélerin exclamamos também: 

Hva Christo que ama a França!

Noticias
nossos dignot assignantes^ roga

mos que ao dirigirem-se ã administra
ção da nossa Revista, indiquem sempre 
o numero que vai na cinta do jornal. 
Esta indicação é de notável vantagem

•• •

Egreja de S. Joaquim em Roma.— 
Correm activos os trabalhos d’esle no
tável templo sob direcçao administra
tiva do presbytero francez, Monsenhor 
Brugidon. A capella-mór, com os alta 
res do Coração de Jesus, da Sancta 
Face e de S. Miguel, será de primeiro 
concluida para funccionar antecipada 
mente. As demais capellas, em memó
ria das varias partes do mundo, serão 
consagradas a S. B-mlo, patriarcha do 
Occidente, a Sancto Agostinho, apostolo 
d’Africa, a S. Francisco Xavier, thau- 
maturgo das índias e Japão, a Sancta 
Rosa de Lima, protectora da America, 
etc.

As nações européas alli terão seu 
padroeiro em aliar especial. A ilpspa 
nha, S. Thyago; Portugal, Sancto Anto- 
nio; França, S. Remigio; Allemanba, S. 
Bonifácio; Bélgica, Sancta Juliana; In
glaterra, Sancto Agostinho de Cantor- 
bery; Irlanda, S. Patrício; Polonia, S. 
Wenceslao; Italia, S. Carlos Barromeo; 
Austria-llungria, Sancto Estevão.

Lembrem-se os nossos leitores que 
se cada um nos enviar ao menos í 00 
reis, sobremodo nos consolarão.

* ♦ *

Universidade catholica ingleza.—Vai 
grande afan em Dublin para facultar 
aos catholicos irlandezes um eslabele 
cimento scientifico, onde a juventude 
possa instruir-se sem menoscabo da 
pureza de sua crença. 0 digno arcebis 
po, de accordo com Sua Sanctidade, 
incute notável impulso a uma empreza 
de tam sensível alcance. A lucta no 
campo de Deus conduz seguramente á 
victoria, e taes progressos do callioli- 
cismo annunciam para breve a comple
ta conversão da ilha dos Sanctos. Diz- 
nos Chantrel, na sua substanciosa Re 
vista Les Annales Catholiquesy que em 
1765 havia na Inglaterra e Escossia 
60:000 catholicos; em 18'21, 500:000; 
em 1842 dois milhões e meio; em 1845 
mais de tres milhões e que aclualmen- 
te eram 600 termo medio as conver
sões annuaes. Os padres são 1893; as 
egrejas e capellas, 1453; os collegios 
catholicos, 21; as escbolas, 1249; as 
dioceses, 20. Ha 33 lords catholicos. 
77 barões; 6 membros do conselho pri
vado da rainha, e 37 membros da ca 
mara dos communs. Agora temos a 
Universidade catholica da Irlanda: vai

pois adeantada na Gran-Brelanha a au
rora consoladora da fé. Entontecido por 
ella é que um ministro protestante se 
pranteava n uma pratica aos seus fre- 
guezes, dizendo lhes lastimoso, que um 
dos grandes acontecimentos d'este sé
culo era o abandono da egreja protes
tante trocada pela Egreja de Roma.

•• •

Conversões.— Parece fóra de duvida 
a conversão da duqueza Maria Pau- 
lown, esposa do irmão do czar o gran- 
duque Waldimiro.

No bispado de Gilford, na Inglater
ra, 717 pessoas abjuraram a heresia 
protestante.

Cinco arabes, no oásis do Meiodia, 
depois de convenientemente instruídos, 
apresentaram se ao ern.m0 cardeal La- 
vigerie supplicando o baplismo. Cin- 
coenta ou sessenta compatriotas dis- 
poem-se a seguir-lhes o exemplo.

Na Dinamarca 84 adultos voltaram 
ao cdtholicismo.

Em Ziragoza foi baptisado um judeu 
de 27 annos na capella das Irmasi
nhas dos Pobres.

O sr. Bispo da Cartagena e Murcia 
acaba de receber de D. Silverio Navar
ro Izquierdo uma declaração condemna- 
toria de seus erros passados, no qual 
afllrma separação completa da seita 
maçónica e faz explicita e publica con
fissão da fé chrislã.

Accrescentemos outro facto extrahi- 
do da Franc-massonnerie démasqu^ 
de Grenoble.

«Tive um filho unico—diz uma po
bre mãe — a quem dedicava lodo o 
meu amor, senio lealmente correspon
dida. Na eschola obtinha elle todos os 
prémios, o que me tornava, talvez, or
gulhosa demais. As 16 annos concor
reu a um emprego, para que foi des
pachado, por ser classificado em pri
meiro logar. Todos me persagiavam 
um futuro brilhante. Deixei o partir 
emfim, visto dizerem me ser para seu 
bem, e ao despedirmo’-nos disse-lhe 
abraçando-o: «Ama sempre a Sancta 
Virgem, meu filho; não te esqueça 
nunca a protecção que ella dà a quem 
lira implora. Prometles-me isto, Car
los?—Sim, minha mãe, eu o prometto, 
respondeu elle apertando me em seus 
braços.»

«0 despacho foi para Marselha, e 
Carlos, ao principio, escrevia muitas 
vezes, revelando extremoso affecto. 
Pouco depois as cartas rarearam, en
trou commigo a afiliação, vieram as la
grimas, e eu a esperar, a esperar, mas 
sempre inutilmente. Um dia, passado 
muito tempo, recebo de Marselha um 
telegramma a chamar-me com urgên
cia. Ponho me a caminho a toda a 
pressa e vinte e quatro horas depois
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tinha findado a jornada. Dirijo me à
casa de Carlos; mas o porteiro emba
raça-me a entrada.

«Sou mãe d*(He, exclamo; e subo a 
escada como doida, entrando lhe no;
quarto a despeito de dois personagenslmais assustadoras, agora que de toda
que quizeram deter-me.

• Pobre Carlos! meu Olho! Eslava 
bem doente. Abraçava me e dizia: «De
sejava que viesse e foi Ella quem a 
enviou. Ah! um padre, chame-me um 
padre!..» Tranquillisei o e ouvi-o des
abafar. Dando com más companhias, 
homens sem crença nem lei, alistou-se
na maçonaria, fazendo juramento de 
viver e morrer sem Deus! Accommelti- 
do pela doença, que o levava a passos 
rápidos á sepultura, lembrou-se que 
era christão, mandou chamar um sa 
cerdole, mas dois amigos se postaram 
a impedir-lhe a entrada e a mesma en
fermeira—uma mulher!—não cumpriu 
a ordem transmiltida pelo infermo!
N*aquelle desesperado transe, occor-lza Amado.
reu-lhe então a miraculosa oração Teem sido muito pedidas as obras. 
brai-vus ô pdssima Virgem...» que es- que este irmão deixou á Irmandade dos 
culada por uma pessoa que passava C erigos Pobres. A collecção completa 
na rua. a induziu a entrar, e esta, vende-se por pnço muito accessivel.
verdadeiro Anjo da Providencia, avi
sou-me pelo tvlegrapho. A minha pre
sença foi a salvação de ineu filho: os 
amigos cançivam-se em obter uma de 
claração auihenlica que lhes facultasse 
um interro civil.

ttVeiu um padre, meu filho confes 
sou-se com viva contrição e dois dias 
depois, attrahindo-me a si, murmurou: 
0’ minha mãe! Foi Ella quem vos trou
xe aqui.

«Um instante se passou e meu pobre 
filho já não era d'esle mundo.»

Pei cgrinocão dos operários franceses 
a Roma.—Segundo nos diz a Semaine 
Catholique d’Agen, é dia a dia crescen
te o enthusiasmo dos operários que em 
setembro e outubro projtciam ir a Ro
ma prestar suas homenagens ao Saneio 
Padre. Ao despedir Sua Sanciidade os 
dez mil peregrinos idos a Roma em 
1889, disse-lhes: d rida. Os brio 
sos operários correspondem pois at»s 
desejos do soberano Poulillce, voltando 
a consolai o em seu capliveiro no avul 
lado numero de vinte mil!

«Vamos pois a Roma—diz a Semai 
ne, — não como excursionistas, mas 
como peregrinos.

«0 prazer de visitar a grande cidade 
não pôde ser um motivo assás forte 
para emocionar as classes operarias. 
E’ mais nobre o nosso fim: fazer um 
aclo de fé e filial dedicação ao Vigário 
de Jesus Christo e conduzir a seus pés 
a França catholica, a democracia fran* 
ceza, para supplicar o remedio dos 
males presentes e aprender d’Aquelle

que é o orgão do Christo a solução dolnou forte, os actos que lhe alcançam
grande problema social.

«N*este momento, em que similhante 
questão se manifesta mais imperiosa e 
as revindicaçò^ do povo se tornam 

a parte os operários se levantam a re 
clamar o que elles chamam seus direi 
tos, cumpre volver os olhos para Doma, 
a fim de ouvir do Papa em nome de 
Christo marcar a cada um os seus de
veres e os seus direitos e assegurar 
d’est*arte a paz da sociedade.»

Irmandade dos Clérigos Pobres.—Na 
egreja de Santa Marllia, houve no dia 
(7 de julho, cilicio, missa e Libera w, 
pelo fallecido irmão, o rcv. Dionysio 
Sebastião Lobo.

No dia immedíato celebrou-se olficio 
e missa, por alma do dr. José de Sou-

Em Santa Marlha satisfaz se a qualquer 
requisição, que seja feita por carta.

♦ ♦ #

Albergue do clero.—0 snr. conselhei
ro Marlens Ferrão, excellente catholico 
e um bom amigo do clero, visitou ha 
dias o Albergue de Santa Marlha.

S. ex?“ os snrs. Bispos de Angra, e 
de Cochim dignaram se alisiar-se na 
Irmandade dos Clérigos Pobres.

♦# *

Médicos.—Lemos no excellente jor
nal a «Nação»:

«As faculdades de Medicina e Phar
macia de Lille, França, trabalham acli- 
varaenle para formar grande numero 
de médicos e pharmaceuticos chris- 
tãos.

E’ louvável este proceder porque nas 
mãos d’aquelles sobre tudo estão os 
nliirnos instantes da vida humana e 
por isso convt-m que sejam tementes 
a Deus e amantes das praticas reli
giosas.»

* 
* *

P* Feliz—Jesuíta.—Com a edade de 
81 annos falleceu em Lille este erudito 
sacerdote, que na tribuna sagrada ful
giu tam assombradameute como Lacor- 
daire e Monsabré. Por dòze annos con
secutivos foi o enlevo dos parizienses. 
com suas conferencias quaresmaes em 
Notre-Dame. Sobremodo eloquente, de 
coração abrasado no amor de Deus e 
do proximo, lá sabe a esfhora as ire- 
vas que illuminou, a tibieza que tor- 

preciosa recompensa. Ha publicadas 
varias séries das suas conferencias: Le 
Progrèi par le chrislianisme; Le Tra- 
vail; La L'd de la vie rt de 1'éducalion. 
Em porluguez lemos dois volumes pre
ciosos: O Destino e as Conferencias so
bre o socialismo. Em tempo o Ptogres- 
se Cathclico publicou vários artigos con
cernentes ao famigerado art.° 7 da lei 
Ferry. Descance em paz esse vigoroso 
lidador, que entre os filhos da Egrrja 
logruu ser um dos mais distinctos per
sonagens do século XIX.

* •

Cardeal VannuuUi.—Este Em.Ok> Pre
lado, que tam sabiamente desempe- 
oheu entre nós a missão de represen
tante de S Sanctidade. é indigitado 
para substituir o digno Cardeal Ram- 
polla no secretariado pontificio e fui 
nomeado Cardeal protector de Portugal. 
E' para nós immenso jubilo ver S. Em.* 
tam inlimamente unido a este povo, 
onde soube conquistar profundas e bem 
merecidas sympathias.

Bomhaim.—Em 21 de junho prete- 
rilo, com grande solemnidade, recebe
ram bênção os alicerces de parte da 
egreja portugueza. em Dabul, que vae 
ser ampliada. Presidiu ao aclo religio
so, o snr. D. Anlonio. arcebispo de 
Cranganor e bispo de Damão.

Apostolado da imprensa. — N’esle 
oceano de idéas tam diversas, derra
mado actualmente nos espíritos, que 
nem sempre distinguem onde está a 
verdade, e onde o êrro, é de singula
ríssimo iníluxo o sacrifício realisado 
em favor da imprensa catholica. Ani
mados pois no desejo de fazer o bem, 
vários personagens madrilenos, com a 
bênção do Ex.n,° Bispo de MadridAlca- 
lá, constituíram uma grande associa
ção, intitulada Apostolado da imprensa 
sob o patrocínio do Coração de Jesus., 
cujo plausível fim é propagar em todas 
as classes, mas especialmente na ope
raria, leituras que sejam antídoto ao 
veneno tam frequente, tam infernal e 
tam baratamente facilitado por toda a 
parte.

Em Porlugal tem havido bons apos- 
tolos d’esla regeneradora idéa: bom é 
pois, que á similhança dos nossos visi- 
nhos haja quem dedicadamenle a con
verta em realidade.

0 csar e um sacerdote catholico,— 
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Sabemos jà que Alexandre impera
dor da Rússia. filho de Paulo l—a vicli- 
ma da maçonaria (I), entrou no calho 
lecismo em 1825. Como dizemos n’ou 
ira parle da nossa Revista, uma dhlin- 
cta princeza, cunhada do imperador, 
dispõe-se a abraçar a verdade. Do actual 
csar, Alexandre lll, conta uma Revista 
italiana, que a pui residência favorita 
é o castello de Spala, na Polonia, aon
de o leva com notável frequência o de 
spjo de conversar com o Padre Luiz 
Zmudow?ki, a quem dedica desde ha 
muito um filial aíteclo. Acclamado im 
perador, valeu-se de seu poder para 
que o sacerdote se fixasse na capital. 
E-le porém recusou se a abandonar o 
seu rebanho e o grande auciocrata 
houve que mandar construir o castello 
de Spala, para commoda e frequente 
mente fruir a companhia do seu amigo, 
promplo sempre a ulilisar o vali
mento em favor dos calholicos polacos 
e de lodos os opprimidos.

Praza a Deus consiga o Padre Zmu- 
dowski quanto o Religioso franciscano 
Padre Origli obteve de Alexandre I.

Na Missão de LwtH, dirigida pelos 
dignos Padres da Congregação do Espi 
rito Santo, Missão filial da de Landana, 
situada na confluência do Luali com o 
Niuka, lançando os Irmãos da Missão 
uma rede, desejosos de apanharem do 
muito peixe que alli ha, lograram, com 
notável surpreza, deter um crocodilo 
de cinco a seis metros de comprimen 
to! O voraz amphibio de tal maneira 
enleou um dente no fio da rede, em 
hora uma rede commum como tantas 
vemos em nossas praias, que inutil
mente durante uma noite lidou para se 
libertar. Na manhã seguinte os Irmãos, 
não sem assas trabalho, conseguiram 
malar a fera, proeza hercúlea para o 
gentio dos contornos, que ficou lendo 
o branco como um ser extraordinário 
em virtude da perícia como prende por 
um fio tenue um animal potente e fe
rocíssimo.

* 
* *

5. Luiz Gonzaga.—Portugal, na de
dicação ao Proleclor da juventude, quiz 
nivelar-se com a Hespanha, onde vi
veu, e com a Italia, onde nasceu e fal 
teceu.

Por toda a parte um esplendor de 
festas admiravel.

Alem das memoradas nos dois últi
mos n.°* de nossa Revista, merecem 
lembradas e louvadas as de S. Eiel,

(1) Vid. oi Maçonico», edi-
lados pelo ar. Antonio Dourado -Pouro, p. 
158.

Campolide, Setúbal, Macau e Seminarioi Os mais requintados requebros d’es- 
d’Angra. |tylo são impotentes para dar a nota

D’esla ultima expõi o Peregrino <Mtel e verídica do que fui aquelle aclo 
Lourdes, excellenle hebdomadario aço-lsympalhico e enternecedor!
riano, uma tam primorosa descripçãoj Bandos de creanças de ambos os se
que nao resistimos ao prazer de a tras-ixo^ vinham alegremente, gravemente, 
ladar iniegralmenle. (divididos em tantas secções quantos

Nunca, que eu ma lembre—diz a|os collegios a que pertenciam, depòr 
mencionada Revista—□ culto externo. (* ” • -
esta expressão lã) accenluada da pie- (nalhetes primorosos, as flores da sua 
dade chrislâ, acluou tão vivamenle nos innocenle piedade e da sua devoção ao 
sentidos da multilão que se apinhava qa pureza.
□'aquelle recinto sagrado. |

Escapa aos modestos recursos des 
criplivos da minha penna dizer os re
quintes de fina elegancia e de rica or 
namenlação que fizeram uns delicados 
objpctos d’arle d’aquelle magesloso 
templo.

.nuj j ua . u.rca.
! Era um deslumbramento o cruzeiro!

0 movimento brando d'aquelle mar 
de creanças produzia à vista um citei- 
to magico e indizível.

Dir-se ia que eslavamos transporta- 
los a uma fljra desconhecida e phan- 

Ornavam as columnas até aos capí 
leis tropheus de bandeiras das core^ 
nacionaes cingindo escudos com piutu 
ras allegoricas da festa.

Os pendões azues que as leltras bor
dadas a oiro e prata tornavam cam 
biantes, pendiam donairosamente sobre 
o fundo dos mosaicos.

No throno e altares jorravam cas
catas de lumes que reverberados no 
oiro e prata de alfaias, ciriaes, e para-
mentos, cúrados no matiz das flores, 
levantavam a Deus hymnos de luz!

Do throno ao cruzeiro o clarão des
cia mais e mais frouxo até se esbater 
na claridade leitosa das sobrepellizes, 
no creme das toileltes, no prelo corre- 
ctissimo das casacas.

N’uma das naves laleraes, o altar de 
S. Luiz ornado com uma simplicidade 
elegante e commovenle.

Em frente da veneranda imagem, 
que olha n'um exlasis contemplativo 
para um bello crucifixo, as serpentinas 
de prata lavrada, espalhando no recin
to ondas brilhantes de loura claridade, 
liravam da suave carnação das rosas e 
dos lyrios uns tons indefinidos.

♦
* #

0 dia 21 amanheceu triste e nublo
so, como para contrastar com a alegria 
que ia na alma de todos.

Uma girandola subiu aos ares para 
annunciar a grande festa.

A’s 6 horas da manhã teve logar a 
communhão geral dos seminaristas.

Eoi úm acto edificante. Podia-se di
zer desassombradamenle, como oulr*ora 
dizia o Osservatore Romano, falando 
d'uma peregrinação que foi a Roma:— 
«Pareciam anjos que commuugavam!»

A hora marcada para a missa sole- 
mne foi a das dez e meia; mas logo 
desde as sete os fieis começaram a ac- 
cudir ao templo.

A's nove horas jà desfilavam os pri
meiros collegios em frente do altar de 
S. Luiz.

□'aquelle altar, junlam^nte com os ra-

laslica aonde as corollas desabrochas
sem em canteiros e alegretes de gazes 
e de rendas, respiranlo um ambiente 
de puro mysticismo.

A's onze horas começaram a sahir 
da sacristia as filas brancas de sobre- 
pellizes e atraz o ex.®’1 sr. Vice Reitor 
Jo Seminário, que ia para junto da Ara 
Santa expandir a sua hella alma no 
fervor da prece e na augiHtissima ce
lebração do Santo Sacriflcio.

Eoi então que a orcheslra monumen
tal, magisiralmente regida pelo insigne 
e inspirado maestro Taborda, executou 
arrebatadoramente o hymno de S. Luiz, 
mimosa lellra do sr. seminarista Duarte 
Bruno de Mello, e musica sublime ex- 
pressamenle composta para esta festa 
pelo sr. Taborda que tão amavelmente 
obsequiou o Seminário.

Nos compassos ora lentos, scismado- 
res e suaves do adagio, ora sonorosos 
e doidejantes do alegro, a escolhida 
orcheslra alliava os cadentes accordes 
musicaes à grande harmonia d’aquelle 
festival.

0 Tantum Ergo, sublime de inspira
ção sacra, linha esse perfume myste- 
rioso que se respira sob as abobadas 
d’um templo catholico n*esse momento 
supremo em que o padre eleva a hós
tia aos olhos da assemblea chrislã, 
prostrada no pavimento sagrado!

E’ também composição do maesiro 
Taborda, que assim vai deixando o seu 
nome vinculado à evolução lenta, mas 
accenluada dos nossos progressos na 
musica sacra.

A Missa grande de Soares, a instru
mental, leve uma execução magistral 
e arrebatadora.

Levar-nos-ia muito longe a aprecia
ção minuciosa de todo aquelle des
empenho em tudo correclissimo.

Foi um encanto, um primor tudo 
aquillo: maestro, cantores e instrumen
tistas, todos dignos dos maiores elo
gios.

0 pancgyrico de S. Luiz, feito a lar-
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gos traços pelo desembargador hono I Muitas pessoas vimos nós com as la-’manifestação quanto sabe fazer a sua 
rario da Relação e Guria Palríarchal,—(grimas nos olhos. jalma gentilíssima ao serviço d’uma boa 3
rev.”” sr. Antonio Marianno, satisfez ao- Alraz do andor, as escholas de ins-!cdusa* j- J
respeitável e illustrado audilorio que o^pupçâo primaria das freguezias da cí-' Que sua ex.a, nas fulgurações B 
ouviu n’um profundo recolhimento. i(]a(je pUnham a nota alegre n’aquella seu lúcido espirito, viu attentamen- I 

festa essencialmente religiosa e acade-;te nue aquella pomposa manifestação j 
» * . mica; em seguida a banda Ti iumpho\em h°nfa Angélico Santo era a re- j

que tão delicadamente se prestou a!DeyCUSí:ao graudíosa d estas insignes
De tarde foi orador o diácono, sr. acompanhar a procissão; depois vinba!Da'avr.a? ,do eminente cardeal Mermil- : 

* nrin finohrt !o pallio. - Levava o Santo Lenho o M dirigidas á juventude catholica de ,
“'ex.mò sr. Vice Reitor do SeminarÍoJl°^os 03 paizes: <Vós que ainda sois - 

.... u rx.mo snr. Governador do Bis .mancebos empregae os últimos annos < 
Mt,»: pado, a Gamara Municipal, digna mente tí5le século que vai acabando, a for- 

nota representada, sr. Administrador do Con tificar vos no bem; e ao chegar o vige- 
Icelho, representantes do Lyceu Nacio- sJm0 século, estareis maduros para a ■ 

- nal, convidados, o dlstincto Corpo de '*clor*a-0 j
Julho—29. F. -

Osorio Goulart. f
Não podia ser melhor a estreia. Ojpx- 

sr. Osorio Goulart no seu bello discur- jatraz o ex 
so revelou os grandes dotes da sua' 
alma de artista. Deixou nos a 
comprovativa do seu talento. |

Tem uma exposição bonita e natural, i , . . u.,
“feculdade que nem sempre se allia a'^om^ejros Voluntários, a philarmonica 
uma boa orientação lideraria. \Pupular Angrense e ftchando a procis-.

são a Policia Municipal.
' Apesar do tempo estar chuvoso, era! 
imponente o aspecto que apresentavam: 
as ruas por onde passou a procissão. I

A procissão.—A almospliera eslava | A ou a cahir mai J
le-„T/h“r<,u A iabundante prejudicou o itinerário pre !

1 cahia lentamente. iviamente annunciado, mas parece que!
0 extenso adro de S. Francisco mos- concorreu lambem para demonstrar o, 

trava uma ostentosa decoração, srcos^p^u^^Q qUe se tinha apoderadoj 
triumphaes, tropheus, e bandeiras mui-Me lodos e princípalmente dos semina-i 
licores por toda a parle. i • -

Mas pairava por sobre tudo aquillo^orços na reálisaçào do Tricentenário a; ■ . x 8inislra a influencia »
um receio inste. Temia se que aquella,ponto de quererem vencer até os obs ;£xereidaqpelo laBaC0 n0 cora£.âJ. Ber. Z

------------------------------- ;Qar(j jojeclou n0 c0rp0 alguns ani- W 
'maes uma pequena dose de nicotina, e 
observou sem demora symptomas an-

. onnciadores da morte.
mauit uc iiuicct, a nua^uui uc a. uui/q Deixem me para terminar dar aqut Wright verificou também egual phe- 
de Gonzaga levada em triumpho por as felicitações devidas a todos os se aomeno. Provada é pois a fatal infiuen- W 
aquellas ruas atapetadas de verdura e:minarislas e em especial aos que comicja (ja nicotina, observando-se sempre -W" 
ladeadas por tapeçarias finíssimas, qWe;os seus discursos, abrilhantaram as ‘depois de morta a víctíma a palidez e *W 
pendiam n’um adandono artístico das*novenas esplendidas que precederam 0 menor volume do coração, bem como Jw: 
bandeiras e janelias. ------" ------J- e— 1 »

0 tempo melhorou um pouco. Então ____________
começou a pôr-se em andamento apro ;ainda ao sr. Anicelo A. dos Santos que. Demais, é o tabaco um elemento 
cissão. Abria aquelle imponente pres a convite da commissão, trabalhou po |destruidor do nervo optico, causando, 
lito religioso um lindo guião de seda derosamenle para o explendor d*estes!Q0 jjzer Ríchardson, excessiva di-
azul franjado a oiro, seguiam logo as imponentes festejos, empregando todas;iatação das pupilas e perturbação as- 
differentes confrarias e irmandades que.as suas reconhecidas aptidões, 
davam ao acto pela variedade das cô 
res das opas e dos hábitos um tom w +
festivo e edificante.

E* indizível a sensação que se pro-i E não pode esquecer o ex.ma sr. . .
duzia em todos, à vista d’aquella pri Vice-Reitor do Seminário, Dr. João Pau-item, faça ao menos pelo diminuir, 
inorosa imagem, que pela vez primeira Jino d’Azevedo e Castro que applicou: 
era levada em procissão! lem auxiliar e dirigir aquella tocante;

* VARIEDADES
O tabaco

Muitos de nossos leitores não gosta- 1 
rão da noticia, mas como póde apro
veitar a alguns, intendemos que é de- í 

(ver nosso publicai a. Sendo a nicotina ' 
i . . , . :um dos mais predominantes componen- -instas que puzeram todos os seus es-.^ d.este pr0'duct0) 0 chimico B^rnard 3

agua tão inopportuna viesse impediritaculos naturalmente invencíveis! 
uma grande manifestação de sentimen | 
tos religiosos. !

Todos queriam ver no seu andor ru-, 
tilante de flores, a imagem de S. Luizi

uicuui wiuiuv uu vviayav, uvui wmv 
aquella grande festa. |a carência de globulos sanguinios na

As minhas felicitações esten lo^‘5^|composição do sangue.

sombrosa da visão, e por fim abolição 
completa do ouvido e da vista. Estas 
afíirmações assentam na mais inconlro- 
versa experiencia: portanto, quem não 
tem o vicio não o adquira; quem o

César Carmo.

O PKOGinXM) ( ITIIOLIPO
PUBLICA-SE NOS PRIMEIROS E TERCEIROS SABBADOS DE CADA MEZ

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Continente porluguez e llefpanha, 800 ruis—libas, 0 mesmo preço, aendo feito 0 pagamento om moeda equivalente à do continente— 

Províncias ultramarinas 0 paixes da União Geral dos* Correios, JflDOO reis—Estados da índia, China, e America, lí'220 reis, moeda jx>rtugueza— 
Numero avulso 100 reis. Edição de pnj>el de luxo, mais $00 reis.

As asslguaturas são pagas adeantadameníe, por um ou meio anno. 
O anno começa no l.° sabbado de Janeiro

que so refere á redacção, incluindo troca do jornaes, seja enviado a MANUEL MARIA FRUCTUOSO— NEGRELLOS. 
0 quo pertence â administração seja dirigido a José J. da Silva Guimarães—roa de Gil Vicente, 52—GUIMARÃES.

Tudo o 
Tudo


